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Por esta rasão expressiva, o Cristo, que con-

Solou almas aflitas e curou corpos doentês, que pa-
trocinou a causa dos sofredores e construiu cami-
nhos para a salvação das almas nos continentes
infinitos da vida, não se afirmou como sendo res-
tsurador ou médico, advogado ou engenheiro, mas
aceitou o titulo de Mestre é nele se firmou, por
universal consagração.

Fortaleçamos a escola, pois.
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EVANGELHO

Francisco no MoxTS ALVERNE

Easeando no Evangelho de Nosso Senhor Je-
gus-Cristo a predicação do apostolado que, lhes
compete, os Espíritos Superiores não se apegam à
qualquer nuvem de mistério para sustentar o all-
mento à fé religioso, em cuje renascença colaboraza,
na qualidade de homens redivivos.

E' que a vida extra-física promove, nos que
pnsaro, mais altas ilsções com respeito à rea-

Sé há leis que presidem ao desenvolvimento do
gorpo, há leis que regem o crescimento da alma.

Jesus no estábulo não é um fenômeno isolado
no espaço e no tempo: é acontecimento vivo para
espirito Eumano.

Cristo-Homem velo plasmar o Homem-Cristo.
Há quem enxergue no Cristianismo a simples

pelo do sofrimento. Acusam-no pensadores e
ncia isca, tachando-o em oposição à beleza

Para eles, Jerusalém teria asfixiado &
Toluidado

é

6 encanto da vida, a fluir vitoriosa
E Morena nos ajuntamentos da Grécia e de Roma.

“Antos do Mestre, a única beleza espiritual, ge-

 

conhecida, era nquela das virtudes filosó-
| políticas que o homem representativo da

justiça ou do poder mantinha, valoroso,
morto,

do Cakia-Muni, o príticipe sublime
do mundo convencional viver

mimolhuntes, os grandes do pen-

   



 

namento aceitam a perseguição e o extermínio, mas,
& força reconhecê-lo, com a vaidade dos triunfa-

Bebem cicuts ou abrem as próprias velas, ilha-
dos na fortalora da superioridade individunl. Sócra-fes é o filósofo sublime, confortado pela solidarie-
dade dos discípulos. Sêneca é o professor honrado,
que estimula com o sacrifício de si mesmo a indig-
nação contra a tirania.

Com Jesus, a renunciação é diferente.
O Divino Crucificado sobe ao Calvário sem o

améio dos amigos. Suas últimas palavras são diri-
gidas a um ladrão. Sua morte

não

exalta o orgulho
de um grupo, nem constitui incentivo à revolta,
A ordem que lhe escapa do excelso comando é a
de servir sem desfalecimento, com obrigações deamor, perdão e auxílio constantes, ainda aos inimi-
gos. Seu olhar, do cimo da cruz, abarca o mundo
inteiro.

Com Ele começa a agir o escopro do verdadeiro
bem. operando sobre a dureza da animalidade o
gradual aperfeiçoamento da alma divina,

As chagas quelhe cobrem o corpo representam,
o louvor ao trabalho de aprimoramento e elevação
do espírito, iniciando a era de legítima fraternidade
entre os homens.

O Evangelho é, por Isso,o viveiro celeste para
a criação de consciências sublimadas.

Nasce a mente na carne e nela renasce, inf-
mbras vezes, buscando o sagrado objetivo do seu
engrandecimento. E no intricado jogo das expe-
Fiências compreende na dor o instrumento ideal da
santificação. Recebendo as séculos por dias precio-
pos e rápidos de serviço, enceta a gloriosa carreira,
com à juvenilidade da razão, amadurecondo-se naciência e na virtude, através de reencarnações nu=
merosas.

Conquista-se, sacrificando-se.
Quanto meis fornece de si em trabalho vantas

joso & todos, maís se enriquece no mealheiro indi-
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vidual. Quanto mais distribui em amor, mais recebe
em poder.

Supera-se, quebrando limitações, doando o bem
pelo mal, a simpatia pela aversão, a claridade pela
sombra.

A Boa Nova oferece as medidas espirituaispara que se atinjam as dimensões da vida genul-
namente cristã, nas quais desfere o espírito excel-
so voo para as Esferas Resplandecentos.

A came é a sagrada retorta em que nos de-
moramos nos processos de alquimia santificadira,
transubstanciando paixões e sentimentos ag calor
das circunstâncias que o tempo gera & desfáz.

Cada ensinamento do Mestre, efetivamente apli-
sado, é específico redentor, brunindo a alma im-
perecível, tornando-a em obra viva de estatuária
divina.

O que nos parece dor, é bênção,
O que se nos sfigura sofrimento, é socorro.
Onde choramos com o espinho, recolhemos uma.

 

Daí o motivo de se escudarem os emissáriosde nosso plano na predicação de Jesus, desvelando
Ros homensos pórticos sublimes da era nova.

Quando fixarmos nas páginas vivas do própria
Her os ensinos do Cristo, afeigoando-nos automd-
Meamente a eles, tanto quanto se nos adaptam os
pulmões so ar que respiramos, habilitar-nos-emos
Bo programs de ação dos anjos, por enquanto im-
Compreensível à nossa inteligência :

Renascimento e morte no patrimônio físico sãogimplos acidentes da vida espiritual progressiva e
storm.

Quando o homem termina o repasto da ilusão,fqui ou all, perguntas milenérias lhe acodem, pre
E lpitos, à mente insatisfeita

Donde venho? pare onde vou? qual a finalh
do destino? porque a lágrima ? — interroga,

to, dom Ânaias análogas a de todos os vanguar:



 

   

             

   

   

doros da vida superior que tiveram a coragem de
pertir, antes dele, para 08 cimos da Imortalidad

Quandoo aprendiz indaga, experimentando
têntica sede da verdade, é, sem dúvida, chegado
o momento iluminativo do Mestre.

Sem Jesus, que nos confere sublime resposta
nos enigmas. do, caminho, converte) excistên-
cla em labirinto inextricável de padecimentos inús
tels.

OAlém é a continuação do Aquém.
| Um século sucede-so a outro,
O filho é o herdeiro dos pais,
Não existo milagre,
Há lei, evolução, crescimento e trabalho com

o prêmio da sublimação no esforço,
O simples intercâmbio com a vida espiritual

veda mais é que mera permuta de valores para ea-
timular a expertência comum. Mas toda vez que
encontrarmos o Evangelho do Senhor inspirando a
renovação de nossa atitude pessoal, à frente do
mundo, guardemosa certeza de que nos achamos
em comunhão frutifera com s bendita claridade
do Caminho, da Verdade e da Vida.

 

   

   

  

   

 

  

O ENSINAMENTO
  

ANDRÉ DE CRISTO

Fala a criatura no Criador, na oração. Fala
o Criador à criatura, na pregação. ,

A linguagem do louvor, ou da súplica, sobe da
Terra. A palavra de consolo, ou de advertência,
desce das Alturas.

Há muitos que invectivam o pregador de exis-
tência claudicante e repelem a mensagem divina,
esquecidos de que eles mesmos alimentam o corpo
com os frutos da natureza,criados nas adjacências
da lama.

Deus, que desabotoa flores perfumadas no phn-
tano, pode colocar as glórias da revelação em láblos
alnda impuros.

Ninguém saborearia as folhas tenras da alfa-
ce à mesa festiva, com a mente voltada para 08
vermes da horta.

O cintaro jodoso pode recolher a água cris-
talina da chuva, para socorrer o viajor alquebrado
pela canícula.

Não desprezemos, por bagatelas da carne am-
bulente e frágil, os dons da luz eterna,

As notícias do Reino Divino podem chegar nté
nús por intermédio des inteligências mergulhadas
tina trevas, assim como os relâmpagos de clarão
deslumbrante fafscam dentro da noite escura,

Importa, em todos os lugares e em tudo, ver
we mulhor escolher a boa parte.

A Eraso que acende em nós à flamada virtudo
ou que nos lncllna à meditação, que nos torna O

  

  

  

  


